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Critérios de Avaliação 
Pontuação 

Máxima 
Pontuação 

Obtida 

I. DOMÍNIO DO CONTEÚDO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

01. Abordagem do tema — Clareza, coerência e profundidade teórica 1,5  

01. Abordagem do tema — Abrangência (interdisciplinaridade e transdis-

ciplinaridade) 
1,5  

02. Fundamentação teórica do conteúdo e domínio conceitual 2,0  

03. Pertinência de autores, referências e bibliografia apresentadas (fun-

damentais e atualizadas) 
1,0  

SUBTOTAL I - DOMÍNIO DO CONTEÚDO 6,0  

II. ESTRUTURA E ARGUMENTAÇÃO   

04. Estrutura da argumentação: introdução, desenvolvimento e conclusão 1,5  

05. Exemplificações e aplicações práticas adequadas ao tema 1,0  

SUBTOTAL II - ESTRUTURA E ARGUMENTAÇÃO 2,5  

III. LINGUAGEM E REDAÇÃO ACADÊMICA   

06. Redação: correção gramatical, uso da norma culta e de terminologia 

específica 
1,5  

SUBTOTAL III - LINGUAGEM E REDAÇÃO 1,5  

TOTAL GERAL - PROVA ESCRITA 10,0  
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EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

 

Critérios de Avaliação 
Pontuação 

máxima 
Pontuação obtida 

I. PLANO DE AULA   

01. Objetivos — Clareza 0,2  

01. Objetivos — Coerência 0,2  

01. Objetivos — Adequação ao tema 0,2  

02. Conteúdo — Estrutura lógica 0,2  

02. Conteúdo — Atualidade 0,2  

02. Conteúdo — Relevância 0,2  

03. Metodologia — Adequação 0,2  

03. Metodologia — Inovação e criatividade 0,2  

04. Referências — Atualidade 0,2  

04. Referências — Adequação ao Conteúdo 0,1  

04. Referências — Adequação às Normas da ABNT 0,1  

SUBTOTAL I - PLANO DE AULA 2,0  

 



II. AULA   

Critérios de Avaliação 
Pontuação 

máxima 
Pontuação 

obtida 

05. Adequação entre a aula e o plano de aula apresentado 0,5  

06. Conteúdo — Segurança 0,5  

05. Adequação entre a aula e o plano de aula apresentado 0,5  

06. Conteúdo — Segurança 0,5  

06. Conteúdo — Domínio 0,5  

07. Expressão e Comunicação Oral — Linguagem verbal clara e 

adequada ao conteúdo 
0,5  

07. Expressão e Comunicação Oral — Postura corporal que facilite a 

comunicação com o público 
0,5  

08. Itens abordados — Relevância 0,5  

08. Itens abordados — Atualidade 0,5  

09. Apresentação — Sequência lógica do conteúdo 0,5  

09. Apresentação — Articulação entre as ideias apresentadas 0,5  

10. Objetividade e organização 1,0  

11. Uso adequado de recursos didáticos 0,5  

12. Conclusão: Sistematização/síntese 0,5  

13. Adequação do tempo 0,5  

SUBTOTAL II - AULA 8,0  

TOTAL GERAL - AULA E PLANO DE AULA 10,0  
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INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR 
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BAREMA PROVA DE TÍTULOS 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Atividades 
Pontuação por 

Ocorrência 
Máximo por 

campo 

I - Titulação  4 

1.1. Pós-Doutorado 1 ponto 1 

1.2. Outro Título de Doutorado para além do solicitado pelo 

Edital 
1 ponto 1 

1.3. Mestrado 1 ponto 2 

1.4. Especialização (mínimo 360h) 0,5 ponto 1 

II - Atividades de pesquisa  31 

2.1. Participação em Bancas de Tese de Doutorado 2 pontos 8 

2.2. Participação em Bancas de Qualificação de Doutorado 0,5 ponto 4 

2.3. Participação em Bancas de Dissertação de Mestrado 1 ponto 4 

2.4. Participação em Bancas de Monografia de Especia-

lização ou Graduação 
0,2 ponto 2 

2.5. Participação em Banca de Concursos Públicos 1 ponto 5 

2.6. Coorientação de tese de doutorado 1 ponto 3 

2.7. Coorientação de dissertação de mestrado 2 pontos 4 

2.8. Coorientação de iniciação científica com bolsa 1,5 ponto 6 

2.9. Coorientação de iniciação científica sem bolsa 1,5 ponto 6 



Atividades 
Pontuação por 

Ocorrência 
Máximo por 

campo 

2.10. Coorientação Trabalho de Conclusão de Curso ou 

Especialização concluídos 
0,5 ponto 5 

III - Produção científica com Qualis na área de 

conhecimento do concurso e produção técnica e/ou 

tecnológica (de 2020 até a data da entrega dos títulos) 
 50 

3.1. Artigo Qualis A1 5 pontos  

3.2. Artigo Qualis A2 4 pontos  

3.3. Artigo Qualis A3 2 pontos  

3.4. Artigo Qualis A4 1,5 ponto  

3.5. Artigo Qualis B1 1 ponto  

3.6. Artigo Qualis B2 0,5 ponto  

3.7. Artigo Qualis B3 0,2 ponto  

3.8. Artigo Qualis B4 0,1 ponto  

3.9. Artigos publicados não inclusos no Qualis da área - 

revistas e periódicos com JCR ≥ 2 
5 pontos  

3.10. Artigos publicados não inclusos no Qualis da área - 

revistas e periódicos com JCR ≥ 1 
4 pontos  

3.11. Artigos publicados não inclusos no Qualis da área - 

revistas e periódicos com JCR < 1 
2 pontos  

3.12. Livro com ISSN ou ISBN 2 pontos  

3.13. Capítulo de livro com ISSN ou ISBN 1 ponto  

3.14. Apresentação de trabalhos em reuniões científicas 

(palestras, conferências, congressos, simpósios, mesas 

redondas etc.) - Máximo 10 trabalhos 
0,5 ponto  



Atividades 
Pontuação por 

Ocorrência 
Máximo por 

campo 

3.15. Trabalhos ou resumos expandidos publicados em anais 

de eventos, produtos técnicos/tecnológicos (manuais, 

relatórios técnicos, patentes, material didático aprovado por 

universidades ou publicado como cartilha para fins técnicos 

ou tecnológicos) 

0,5 ponto  

IV - Participação em projetos  15 

4.1. Coordenação de projeto de pesquisa (com financiamen-

to) - Máximo 2 projetos 
3 pontos  

4.2. Coordenação de projeto de extensão de longa duração 

(mínimo de um ano) aprovado por instituição de ensino 

superior ou agência de fomento - Máximo 2 projetos 
3 pontos  

4.3. Membro projeto de pesquisa (com financiamento) ou 

extensão aprovado em instituição de ensino superior ou 

agência de fomento e financiado - Máximo 4 projetos 
1 ponto  

Somatório campos I + II + III + IV = Total 
4 + 31 + 50 + 15 = 

100 
 

 



UFRRJ – INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR  

PROCESSO SELETIVO PARA O MAGISTÉRIO SUPERIOR 

ÁREA DE CONHECIMENTO: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (1 vaga) 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIAS E LINGUAGENS - DTL 

COMISSÃO ESPECIAL 

                          A ser definida após as inscrições, conforme norma vigente 

FORMAÇÃO EXIGIDA 

Graduação: Bacharelado ou Licenciatura em Matemática. Bacharelado em  Estatística. 

Bacharelado em Matemática Aplicada. Licenciatura em Pedagogia. 

Doutorado: Educação Matemática, Ensino de Matemática, Educação, Matemática. 

PROGRAMA 

1. Saberes Docentes e Formação de Professores que Ensinam Matemática:  

práticas de ensino, desenvolvimento profissional e a relação entre conhecimento 

matemático e saberes pedagógicos do conteúdo. 

2. Currículos de Matemática e Políticas Educacionais na Educação Básica: 

BNCC, diretrizes curriculares, orientação para a formação de professores, 

planejamento pedagógico e processos de avaliação em Matemática. 

3. Desenvolvimento do Pensamento Numérico e Epistemologia dos Conjuntos 

Numéricos: construção, representação e ensino-aprendizagem dos números 

racionais e reais. 

4. Pensamento Algébrico e Construção do Conceito de Função: padrões, 

generalizações, estruturas algébricas na Educação Básica, funções e suas 

aplicações no ensino. 

5. Desenvolvimento do Pensamento Geométrico: aprendizagem da geometria, 

transformações no plano e no espaço. 

6. Educação Estatística e Probabilidade: tratamento da informação, literacia 

estatística, raciocínio probabilístico, tomada de decisões e análise crítica de 

dados na Educação Básica. 

7. Modelagem Matemática no Ensino de Matemática: concepções, estratégias 

pedagógicas, articulação entre matemática e realidade, e investigações 

matemáticas em sala de aula. 

8. Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e Recursos Didáticos: 

softwares, mídias digitais, ambientes virtuais e inteligência artificial no ensino e 

na aprendizagem. 

9. Educação Matemática Crítica, Inclusiva e Etnomatemática: diversidade, 

acessibilidade, saberes socioculturais, direitos humanos, justiça social, 

econômica e ambiental, e cidadania na formação matemática. 

10. Educação Matemática, Decolonialidade e Relações Étnico-Raciais: 

epistemologias emergentes, combate às desigualdades estruturais e raciais no 

ensino de Matemática, implementação das Leis nº 10.639/2003 e nº 

11.645/2008, valorização dos conhecimentos afro-brasileiros, africanos e 

indígenas e enfrentamento das desigualdades estruturais na educação. 
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